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O ensino do Direito Internacional do 
Conflito Armado na formação do sargento 

combatente do Exército Brasileiro

Ricardo Ribeiro de Mello1

Ao final da 2ª Guerra Mundial, deu-se 
a criação da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em 26 de junho de 

1945, através da assinatura da Carta das Na-
ções, na cidade de São Francisco. Esta elencou 
os propósitos para a atuação efetiva da ONU a 
partir de 24 de outubro do mesmo ano:

• manter a paz e a segurança internacional;
• desenvolver relações amistosas entre 

as nações;
• realizar a cooperação internacional para 

resolver os problemas mundiais de cará-
ter econômico, social, cultural e humani-
tário, promovendo o respeito aos direitos 
humanos e às liberdades fundamentais;

• ser um centro destinado a harmonizar a 
ação dos povos para a consecução desses 
objetivos comuns.

O Brasil, como membro fundador da 
ONU e signatário das quatro convenções de 
Genebra e seus protocolos adicionais, segue 
as normas do Direito Internacional Humani-
tário, em especial, a parte aplicável aos con-
flitos armados, tal como o previsto no Art 83 
do Decreto nº 849, de 25 de junho de 1993:

As Altas Partes Contratantes se comprome-
tem a difundir o mais amplamente possível, 
tanto em tempo de paz como em tempo de 
conflito armado, as Convenções e o pre-
sente Protocolo em seus respectivos países 
e, especialmente, a incorporar seu estudo 
nos programas de instrução militar e en-
corajar seu estudo por parte da população 
civil, de forma que esses instrumentos pos-
sam ser conhecidos pelas Forças Armadas e 
pela população civil.

O Exército Brasileiro, alinhado com os 
dispositivos legais nacionais e internacionais, 
atua de maneira concordante com as obri-
gações assumidas, dirigindo a integração do 
Direito Internacional dos Conflitos Armados 
(DICA) às suas atividades a partir dos estabe-
lecimentos de ensino militar (EB20-D-05.005) 
no que tange às condições de aplicá-lo.

A Escola de Sargentos das Armas (EsSA) 
é o estabelecimento de ensino que forma o 
sargento combatente do Exército Brasileiro, 
militar esse que irá liderar as pequenas fra-
ções em diversas situações problemas, em que 
o mesmo deverá estar em condições de tomar 
decisões dentro da ética profissional militar e 
alinhada com as normas que preconizam so-
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bre sua ação, como 
as regras de engaja-
mento de uma ope-
ração militar, por 
exemplo. Dessa for-
ma, já incluiu em seu 
Plano de Disciplina 
(PLADIS) a carga ho-
rária de oito tempos 
para a instrução vol-
tada ao conteúdo de 
DICA na disciplina 
de Ética Profissional 
Militar e em situações 
integradoras pre-
sentes no período 
básico.

O Projeto Interdisciplinar/2015 – Ma-
nobra da EsSA, para os alunos do Curso de 
Formação de Sargentos do CFS14/15, foi re-
alizado no período de 28 de setembro a 2 de 
outubro de 2015, no Campo de Instrução 
General Moacir Araújo Lopes (CIGMAL), 
com os seguintes objetivos:

• integrar as disciplinas ministradas du-
rante o curso

• preparar os alunos para enfrentarem 
problemas práticos inerentes à profissão 
militar antes de lançarem-se em ação 
como profissionais

• intensificar a atividade reflexiva
• desenvolver o espírito crítico
• conferir autoconfiança ao futuro sar-

gento
• estimular a iniciativa
• desenvolver e evidenciar os atributos da 

área afetiva (AAA), tais como iniciativa, 
persistência, dedicação, liderança, coo-
peração, resistência e meticulosidade.

Além dessa oportunidade, o aluno recebe 
o conhecimento teórico de conflito armado inter-
nacional (CAI) e conflito armado não internacio-
nal (CANI) necessário para atingir o padrão de 
desempenho factual do assunto. De posse desses 
conhecimentos e pelo método de ensino basilar 
empregado neste estabelecimento de ensino, 
onde as instruções focam a prática (aprender fa-
zendo), o aluno é submetido a ações em cenários 
operacionais e táticos atuais, dentro do contexto 
de operações no amplo espectro, durante a Ma-
nobra Escolar do Departamento de Educação e 
Cultura do Exército (DECEx), na Academia Mili-
tar das Agulhas Negras, Resende-RJ. 

Seguindo a evolução da Doutrina Militar 
Terrestre, caracterizado o conflito de 4ª gera-
ção, com atuação em amplo espectro, combate 
não linear e assimétrico, o exercício militar se 
modernizou. O ambiente é caracterizado pela 
oportunidade de integração entre os alunos 
dos diversos cursos de formação de oficiais e 
sargentos (CFO/CFS), com o emprego das uni-

Figura 1 – Formatura de apronto operacional para o Projeto Interdisciplinar 2015
Fonte: o autor
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dades constituídas em operações de estabiliza-
ção e apoio, operações de apoio à informação, 
evacuação de civis, operações interagências, 
assistência humanitária e ações cívico-sociais, 
entre outras.

Inserido neste novo contexto do com-
bate moderno, o DECEx conduz a manobra 
de maneira interdisciplinar, possibilitando o 
contato do aluno da EsSA com uma gama de 

meios modernos e atuais do nosso Exército, 
dos quais se destacam a utilização de aerona-
ves de asa rotativa (helicópteros), da portada 
Ribbon Bridge, do sistema C2 em combate, do 
emprego de militares especializados em Comu-
nicação Social e correspondentes de guerra jun-
to às unidades de manobra constituídas, carros 
de combate Leopard M1 A5, Destacamento de 
Guerra Química, Biológica, Radiológica e Nu-

clear, dentre outros.
Assim sendo, 

no cenário de confli-
to armado, em que as 
partes se constituem 
de pequenos grupos 
operativos, cujo desfe-
cho é decidido em um 
número muito gran-
de de pequenas ações, 
fica evidenciado que o 
militar, independente 
do grau hierárquico, 
necessita operar tati-
camente calcado na lei 
que ampare seu objeti-
vo estratégico.
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Figura 2 – 5º RCMec em deslocamento para a Z Reu
Fonte: o autor
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O integrante do Exército Brasileiro e 
a sua importância como comunicador 
social no século XXI

Maurício José Lopes de Oliveira1

Introdução

O Brasil, com sua liderança natural no 
contexto da América do Sul e sua 
destacada participação nos princi-

pais fóruns de discussões mundiais, vem as-
sumindo novas responsabilidades, que natu-
ralmente trazem reflexos no campo militar. 
Neste mister, o Exército Brasileiro vem cada 
vez mais participando de diversas missões 
dentro e fora do país, o que requer um me-
lhor preparo de seus recursos humanos para 
o enfrentamento de novos desafios, dentre os 
quais podemos citar, o da segurança pública, 
na sua concepção “Braço Forte”, e o da Ope-
ração Pipa, na vertente “Mão Amiga”, indo 
muito além destes.

 A responsabilidade pela valorização da 
imagem institucional do Exército Brasileiro 
é um dever de cada integrante, seja militar 
ou servidor civil, não importando o lugar que 
ocupa na hierarquia funcional, pois esta é o 
resultado da integração sinérgica das pessoas 
que nela trabalham e a reputação que des-
fruta decorre do que essas pessoas projetam, 
individual e coletivamente, junto às comuni-

dades e à sociedade como um todo. Esta con-
sideração é verdadeira na medida em que, 
hoje em dia, a mídia tem enorme capacidade 
de divulgação de notícias em tempo real. 

Há de se compreender que a institui-
ção está inserida na sociedade do espetácu-
lo, na qual toda notícia que possa manchar a 
imagem da mesma e que de certa forma fuja 
da normalidade, será explorada ao máximo 
pelos órgãos de imprensa nacional, pois con-
segue facilmente ser vendida e veiculada para 
a sociedade brasileira. A repercussão causada 
pela mídia perante um ato realizado por um 
militar das Forças Armadas é extremamente 
explorada em cunho nacional. 

Vive-se uma época de transparência, 
em que tudo é acompanhado, tornando as 
instituições suscetíveis aos questionamentos 
sobre os mais diversos assuntos de interesse 
da sociedade. O “olhar do mundo” está mais 
próximo de todos; os erros estão mais próxi-
mos dos outros, e o que dá significado à ima-
gem são os valores associados a ela. 

Atualmente, a velocidade dos meios de 
comunicação, aliada ao fenômeno da globali-
zação, pode contribuir para o agravamento e 
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para a expansão de um fato ou ação. Um ato 
local, em poucas horas, pode-se tornar um 
furo jornalístico com repercussões em âmbito 
nacional ou mesmo internacional.

Há, contudo, a necessidade de a insti-
tuição estar preparada de forma planejada, 
para que ela própria possa explorar ações po-
sitivas realizadas por suas tropas em âmbito 
nacional e internacional e proporcionar me-
lhor visibilidade da Força Terrestre perante 
a sociedade brasileira. Da mesma forma, tem 
de atuar como um negociador perspicaz na 
resolução de crises ocasionadas principal-
mente por falha de seus recursos humanos.

Desenvolvimento

O militar do Exército Brasileiro, desde 
a sua formação em todos os níveis, precisa ser 
doutrinado sobre a sua 
importância perante a 
imagem institucional, 
no intuito de se evita-
rem crises ou inciden-
tes inadequados, com 
repercussão na mídia.

A formação e o 
acompanhamento de 
seus integrantes por 
parte do Exército Bra-
sileiro são fundamen-
tais para a proteção de 
sua imagem, pois um 
ato negativo é capaz de 
anular todo um gran-
de esforço realizado 
em qualquer tipo de 
missão desempenha-
da, sob o acompanha-

mento da sociedade e dos meios de comunica-
ção. Nesse contexto, nota-se que noções básicas 
dos três ramos da Comunicação Social (relações 
públicas, informações públicas e divulgação ins-
titucional) deveriam ser tratadas já nas escolas 
de formação do Exército Brasileiro, sendo apli-
cados tais conceitos em exercícios no terreno, 
durante toda a carreira do militar.

Da mesma forma, todos os militares 
precisam compreender seus papéis nesse con-
texto, ou seja, como agentes fundamentais da 
Comunicação Social. A postura, a conduta, 
as mensagens que repassam, o comprometi-
mento com a Força e a crença na Instituição 
geram reflexos positivos ou negativos para a 
imagem institucional.

Acontecimentos ocorridos em âmbito 
nacional, como a ajuda humanitária às víti-
mas de enchentes, em 2010, no Nordeste, e 

Figura 1 – Militares do Exército Brasileiro em missão humanitária nacional
Fonte: Banco de fotos do Comando Militar do Nordeste
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em 2011, na região serrana do Estado do Rio 
de Janeiro, devem ser muito bem explorados 
pelo Exército Brasileiro, principalmente no 
que diz respeito às ações realizadas por nos-
sos militares nessas operações. 

Tais ações, muitas vezes constituídas de 
atos heróicos, não podem perder a visibilida-
de perante a sociedade brasileira.

Do acima exposto, tira-se o ensinamen-
to deixado pela revista Military Review:

[...] os militares devem o acesso ao público; 
devem informações oportunas e precisas. 
O público inclui os próprios militares, suas 
famílias, os contribuintes e o Congresso. 
As Forças Armadas precisam expor os fa-
tos, sabendo que estarão concorrendo com 
outros grupos, acontecimentos e com seus 
inimigos, que estão ávidos em mostrar sua 
própria perspectiva sobre os eventos [...] 
(MILITARY REVIEW, 2011, p. 58)

Constata-se a importância que cada in-
tegrante do Exército Brasileiro tem ao fazer 

parte de uma instituição cente-
nária, possuidora de uma his-
tória rica, que se mistura com 
a própria História do Brasil. 
Hoje, sabe-se que a preserva-
ção da imagem da Força Ter-
restre não é uma tarefa apenas 
da Comunicação Social, mas 
sim dos homens e mulheres 
que integram o nosso Exérci-
to e que são a Força da nossa 
Força. Perceber e compreen-
der as múltiplas áreas do co-
nhecimento envolvidas nos 
processos que determinam 

o modus de proceder institu-
cional é dever de todo profis-

sional que tem por objetivo, adequando-se 
permanentemente à realidade das mudanças 
sociais, defender os interesses da população 
a que serve, ou da instituição a que pertence. 

Conclusão

O Exército precisa ser um excelente 
mediador, um gestor de relacionamentos efe-
tivo e dialógico com os segmentos de interes-
se da Força. Para isso, precisa ser proativo, 
quebrar paradigmas e estreitar laços com a 
sociedade, trabalhando para o bem da nação 
e aproveitando todas as oportunidades para 
demonstrar a sua capacidade de trabalho, 
fortalecendo a sua imagem e as relações de 
vínculo e de confiança perante seus públicos. 

O Exército Brasileiro, em sua vertente 
“Braço Forte”, deve primar pelo cumprimen-
to das leis e das bases jurídicas, destacando-
-se pela demonstração de conhecimento dos 
direitos humanos e no trato com a população 

Figura 2 – Militar em ajuda às vítimas da enchente no Nordeste em 2010
Fonte: Site Oficial do Exército Brasileiro na Internet
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local, fazendo transparecer sua capacidade 
operacional na busca do cumprimento da 
missão sem a ocorrência de nenhum ato que 
denigra a sua imagem ao término da opera-
ção militar. 

O crescente emprego do Exército Bra-
sileiro em operações interagências, como as 
operações Hiléia Pátria, Ágata e em opera-
ções de garantia da lei e da ordem, em que 
se destaca a sua importante participação no 
processo de pacificação de comunidades da 
cidade do Rio de Janeiro, ressalta a necessi-
dade da preparação dos militares quanto à 
preservação da imagem institucional.

Por outro lado, o Exército Brasileiro, 
na sua vertente “Mão Amiga”, deve realizar 

ações subsidiárias e cívico-sociais que impac-
tam a sociedade brasileira, mexendo com a 
sensibilidade e as emoções desse público. 

Os novos desafios que ora se apresen-
tam têm sinalizado sobre a importância da 
concretização do Processo de Transforma-
ção do Exército Brasileiro. Nesse contexto, 
inclui-se a transformação de nossos recursos 
humanos, que necessitam estar cada vez mais 
capacitados a enfrentar os desafios inéditos 
que o Exército Brasileiro terá pela frente.

Desta feita, percebe-se que o homem 
cada vez mais representa a peça chave da 
engrenagem que movimenta a Instituição 
perante o ineditismo das missões do sécu-
lo XXI.
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